       CELEBRAR O NOVO DE DEUS :  SÓ O AMOR RENOVA
5º Domingo – Páscoa


(1) RITO INICIAL
Irmãs e irmãos, novo se faz o amor quando nos dispõe à partilha em clima de comunhão.  Em nome do Pai... Amém. Grande é Deus na bondade: / ele se faz encontro com todos. Abençoado quem promove a vida  e orienta as pessoas em seu crescimento. É a relação de pertença / que nos coloca a serviço mútuo. 
CANTO DE ENTRADA

(2) - ATO DE RECONCILIAÇÃO
Mais que uma afeição, amar é envolver-se com o bem-estar alheio. Mais que intimidade e prazer, amor é compromisso. AMOR,  não me envolvi. / Piedade,  vou me doar. Amar é desdobrar-se no esforço de libertar aprisionados. Ama quem relativiza imperfeições. SERVIÇO, cultivei orgulho.  Piedade, darei testemunho. Amar é servir e zelar por pessoas. Congregar-se em torno da mesa e cuidar dos pequenos. COMUNHÃO, fui insensível.  Piedade, hei de servir. Irmãos, acolhendo o perdão, optamos por mudança de atitudes, imprimindo boa qualidade às relações. Absolvidos sejamos compassivos – em nome... Criaremos abertura para acolher diferentes.  Reconciliados, deixemo-nos marcar pelo novo de Deus. Vida feliz será nossa herança. 

(3) LITURGIA DA PALAVRA
Leitura do livro do Apocalipse -  21, 1-5a 

 Vi um novo céu e uma nova terra. O primeiro céu e a primeira terra haviam passado, e o mar já não existia.  Junto de Deus, vi também descer do céu a Cidade Santa, Jerusalém nova, pronta qual esposa enfeitada para seu marido.  Nisso, se fez ouvir do trono uma voz forte: Esta é a tenda de Deus com os humanos. Vai morar com eles; serão seu povo e ele será seu Deus. Vai enxugar toda lágrima de seus olhos e nunca mais haverá morte, nem luto, nem grito, nem dor. Sim! As coisas antigas desapareceram!* Aquele que está sentado no trono declarou: Eis que faço novas todas as coisas. PALAVRA DO SENHOR

O Deus-Amor está conosco...

Anúncio da Boa Nova segundo as comunidades de João  – 13, 31-35 

Quando Judas saiu, Jesus disse: “Agora o Filho do Homem foi glorificado, e Deus foi glorificado nele. Amigos, vou ficar com vocês só mais um pouco. V

 HYPERLINK "http://www.paulus.com.br/BP/11A.HTM" ão me procurar, e eu lhes digo agora o que já disse ao povo: para onde eu vou, vocês ainda não podem ir. Eu lhes dou um novo mandamento: procurem amar-se uns aos outros/ como eu os amei. Se tiverem esse amor, todos reconhecerão que são meus discípulos.” PALAVRAS DE SALVAÇÃO! 
HOMILIA - CREIO

Oremos: Deus, no amor fomos criados e somos conduzidos. Deixemo-nos envolver por vossa bondade para que seja de retidão  nosso viver, de solidariedade nosso conviver. 

Irradiemos a novidade de Cristo, na unidade do Espírito Santo. Amém.

VIVÊNCIA CRISTÃ
Mistério de Deus, amor que cativa -

viver neste mundo, bênção divina.

Libertação se faz fiel testemunho -

cabe a nós a cidadania.

Dinamismo renovador purifica -

superamos preconceitos.

Tornamos o viver fecundo -

partilha à mesa do amor.

Multiplicar gestos de lava-pés -

superar formas de exclusão.

Renascermos para vida nova - 

bem-estar, harmonia no amor.       


(4) OFERTÓRIO
Oremos... Ofertamos o que mais agrada a Deus: o devotamento dos que servem e a retidão dos que exercem algum poder. Nossa oferta é promover união.   Por Cristo, na unidade do Espírito Santo. Amém


(5) LOUVOR
Deus que ama a todos está conosco... Corações ao alto... Demos graças...  É justo reconhecer: repousamos o coração em Deus. A ele glória e louvor.  Membros de seu povo partilhamos sua amizade.  Gratidão ao Pai!  Jesus nos garantiu a vitória do amor com perdão e paz. Felizes os que crêem.  Bebemos da fonte. Solidariedade do Filho! Bens eternos tornam promissora nossa trajetória. Felizes os que confiam. Disponíveis mostramos colaboração. Honra ao Espírito! Multiplicamos gestos de acolhida e respeito. Com todos, no céu e na terra, louvemos:  SANTO... 

(6) ORAÇÃO EUCARÍSTICA (N.2)

Santo sois, ó Deus, fonte de toda santidade. Santificadas sejam estas oferendas e todos aqui presentes, envolvendo-nos pelo poder do Espírito, a fim de que celebremos Cristo Jesus, Filho vosso e nosso bom pastor. Abençoai nosso ir e vir. 

Estando para ser entregue e abraçando, solidário, a paixão, Jesus  tomou 
o pão, deu graças..., o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI TODOS, E COMEI: ISTO É MEU CORPO (- todos pelos quais investi meu viver -) DOADO POR VÓS.

Ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças e o ofereceu, dizendo: TOMAI E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DE MEU SANGUE
(- a doação de todos que em mim se inspiram -) SANGUE DA NOVA 
E ETERNA ALIANÇA, DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS PARA CELEBRAR A RECONCILIAÇÃO. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Toda vez que comemos deste pão / e bebemos deste cálice, / anunciamos vossa morte / e celebramos vossa presença entre nós.

Ao celebrar a memória da morte e ressurreição de vosso Filho, ó Pai, vos oferecemos o pão da vida e o cálice da salvação; e vos agradecemos porque nos tornais dignos de estar na vossa presença e de vos servir. Agrade-vos nossa oferta! Pedimos que, participando do Corpo e Sangue - da morte e da vitória - de Jesus, sejamos reunidos por seu Espírito em um só corpo. Assembléia unida. Por vossa bênção, a Igreja se faça presente no mundo inteiro: cresça ela em caridade – mediante nós todos, pela ação de líderes espirituais, por nossos bispos em união com o ‘Bispo de Roma’, Francisco, e com todos que servem vosso povo.  Cresçam as comunidades em vosso amor. Felizes sejam nossas irmãs e irmãos que morreram na esperança da ressurreição; todos que partiram desta vida, nós os reconhecemos acolhidos na luz de vossa presença. (- INTENÇÕES...)
Vosso amor de compaixão nos envolva a fim de participarmos da vida eterna com a Maria e José, com apóstolos e santos e com todos que vos serviram e servem para vos louvar e glorificar por Cristo Jesus..

A nós todos concedei o convívio dos santificados.
POR CRISTO, COM CRISTO E EM CRISTO,/ A VÓS, DEUS-AMOR,/  NA UNIDADE DO ESPÍRITO SANTO,/ TODA A HONRA E TODA A GLÓRIA,/ AGORA E PARA SEMPRE. AMÉM.


( - Introdução ao  P A I   N O S S O...)

Libertemo-nos de todos os males, ó Pai e experimentemos a paz. Fortalecidos por vossa compaixão, sejamos sempre livres do pecado e protegidos de todos os perigos, enquanto, vivendo a esperança, acolhemos Cristo salvador. Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! Senhor Jesus Cristo, dissestes a vossos apóstolos: eu vos deixo a paz, eu vos dou minha paz. Não olhais nossos pecados, mas a fé que anima vossa Igreja; nela, vivamos a paz e a unidade. Vos que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo. AMEM.  A paz de nosso Deus está sempre conosco. O amor de Cristo nos conserve unidos. 

COMUNHÃO...

(7) RITO DA COMUNHÃO - ORAÇÃO FINAL
Deus-Amor, esta celebração nos conserve no exercício da boa cidadania.  Fraternos,  assumimos responsabilidades. Oremos:...  Compartilhemos esta bênção: sinceridade nas relações e dignidade nas  atitudes. Em nome do Pai... Amém. Agraciados, construamos a paz! / Mãos à obra. Nossa presença faz a diferença. Mãos à obra. Até semana que vem! Vamos em paz.


A  LIÇÃO  DO  MESTRE

Jesus, ao acabar de lavar os pés dos discípulos, recomendou:”Se eu, senhor e mestre de vocês, acabei de lavar seus pés, lavem vocês também os pés, uns dos outros”. Seguiu a noite, na qual o Mestre, por três vezes, foi negado por Pedro, depois que lhes recomendou para se tratarem bem. Sem harmonia e solidariedade, é impossível construir uma comunidade fraterna. O mesmo vale entre nós. Sem entendimento mútuo, nada feito.
Sem convivência e trabalho pastoral refletindo harmonia e colaboração entre nós, tempo perdido. Aqui, lavar os pés implica investir a vida para o bem dos irmãos, dos mais carentes. Uma comunidade em crise, dividida – como no fim do primeiro século e, quem sabe, em nossos dias – se mostra incapaz de promover o bem comum. Ela vai girar, antes, em torno de interesses mesquinhos e de exterioridades espalhafatosas e sem sentido.

Desta forma, cria-se um clima que facilmente provoca desentendimentos com perda de tempo, dando mais valor a aparências do que à vida de qualidade para os mais sofridos. Oportuno sempre será questionar-se: priorizo ritos sobre boa convivência? Prevalece a ostentação sobre a qualidade?  Coisas merecem mais atenção que gestos? Irradiar imponência e poder, vale mais que simplicidade, serviço e união fraterna?

Irradiamos, entre nós, amor e colaboração em uma atmosfera fraterna? Será que a Igreja-Povo que construímos atende ao que tantos buscam e festejam? Ou será que, insensíveis, mesquinhos e ritualistas somos fãs da pompa litúrgica? Defendemos leis rígidas que excluem os que não se enquadram na pequenez de prescrições seculares? Será que - prisioneiros do passado, da frieza da tradição, persistimos em fechar portas?
Ai de nós! Presos à hipocrisia, preferimos exterioridades com pompa, com  rigidez e exclu-são farisaica a valores e ao amor fraterno? “Sois semelhantes a sepulcros caiados que por fora parecem bonitos, mas por dentro estão cheios de ossos de mortos e de toda imundície”. “Fariseus cegos, limpai primeiro o interior do copo para que seu todo também fique limpo”. (Mt 23, 13-32).  Deus nos questiona e nos remete à simplicidade das origens.

====  

Frei Cláudio 

